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*. rçríelef Ministro dc Seguronçc, nss celebroções do Fio dç $llA$n
O Mlnistro da Seguíança, CoÍonet Sètgto Vieiri, anunciou que um comando suLaíricano loi tr6zêm à psz?, q!êsrìonou o Mìnis.

r€cenlemenle InÍlltrado no nosso País com vista a criar desêstabilização. Sérgio Vlel.a lez ts! rro da Segurãnça, Sérsio vieiÍâ.
anúncio quando na laÌdê de ontem íalava páÍa mais de miÌ membros dos Grupos de Vigilãncla, O co(onel Sergto viêira sâuctôu o
.lutânle uma reuniâo quê sê reallzou no pavilhão do clube EstÍeta Vermelha, na cldade de Ma- rrabaillo dosenvoludo pê1o3 membíos
puto, por-ocasião d-as comênoraçõês do Íí.' anìversário da cÍiação do Serviio Nacionat dê s". !33 ,"j"3iì"0i"":ïf":jïdi" lï::gurançâ PopulaÍ (SNASP), que hoie se assinat8 no pais. ,nesmo rempo qos deslacou a nêces.

-Ë recêsiárto quê procurcnìos mados quê âssÊls,nam as pooutãçõès - Hôjê os sut rtÌtcãno, i r"m q". ij"^di..d3.cerralmos 
Íileiras.o coft

ess€s âss.ssiniôs, pofquê não viê- Inde{êsâ!, deshosin ;ç- ei"or"",'-o" ri,roçrmúque vtota o Âcordo dê tì". íÍj" 
Lurr"a os iôimiqos da nossa Pâ

íam com omâ monsagêm de Paz. É ho.prrais e iì nossã oconolnra mâ!i. Nós ítcamos âdmtradoe. Dorouê " _'

rêcessátlo que agudizeúos cãd. ve2 - Por lsao, é pr€çiso paga. êsse nunca CFseram que os nossós àtiõeg .- Slr,nr€mbro do. Grüpos de Vl.
mals a nolsâ vlglláncia popula. nos Freço âurnêntanda à vtgitáncìâ popu. yiotrram o seo ãspaço aér.o. Nun. g'làÍcìú é trrìâ gÌ:mde ÍêsPons.bill.
Ìuâs, nos quá?leiÍõ€s. íos bâlrros, la., porqtre os nossos Inínììgo; nÍo câ Ìnãndàmos um'tarco com- arma. dâtÍê. E ncreEsátlo tetÌìos .âbêçâ
nâs empr€srg e am lodo o lado, paia tìoô vão perdoc? - Itisou oìoronet tnê.to pala âpôiâf o Aitc. Í{unca ttrã' coraçao quêntè e |'láor llmpaq
nel4rallzãt as tsnlalivâr dè sâboti. Sér9Ìo vroira. Acrescerìlou que é pôr construimos Flsiã3 dê ãriâção no in. porqu€ os gfupos dê vigilánclâ são
gcm. Apanhem Ìiyos essos assãssl. is5ò oue o côverno sut-aífì;ano óra- tertor dô Átrica do Sut. Nlncã rr.n. üm lrâço dâ lel. D€Yemos ser ôt
nos, parâ que eles Íos vêEham er. iica aaçôes de d€s€stâbilizaçao ion" aamos os membro3 do noÊsD coreF del€nsorês da lêl c não os seüs !io.
Pllctr o qué é quê querêm no nosso ìÌa o nosso Pais e noje ânünciÂ a no pârâ as basê3 do Âttc no tntertor raoo:e.' pofquê â nq33a lâ.elã é
Pais - assiíÍr dìss€ o i\,lin:sìro úâ irroìbição do r€cíulam€ilo dê lraba. da Áírtcâ do Sut, o que €les tareír sêrvÍ o Povo ê trao criâr pdvitégia!
Segurançâ clo nosso Pais, CoÍonêl lhadores môçahbicanôs para as nìi. e t3ro íico! arovado qu.ndo d. des. -drsse Séroio Vra:râ, quê deslacot'
Sérgio Vieira, quârdo nâ lardê ds on- nas. areoando que €stâinos a dar iruiçào aa ricasa eananar, €m co. ô.necÔ.iid.('o dâ puríicacio d.s li
têm íalara numa rcuniáo com os qoãrìda aor guêÌithêiros do A{c. rongosâ o ano pcasado - Írsou o ìerrír 4os _Ììenìlrros do SNASP pois.
membÍos dos GÍupos do vlgilâncla Por que é qüê não íâriã lsso antes? Minrsko írà seguíánçã. Acrescentou i.e_qundo atrrmoo. o qüô nos íaz sc(
na cidade d€ lvâputo, Nâ ocasião. o llnistÍo dr Sanr- cuê anles da dês{Íurcão da (Casr c,rlcrenlês do jnimigo é o hosso com.

Sérgio v€ira rez.  ourÀnlê o €. .  rà1Íâ do oosso Pãrs r6cof ' jou qu6 Fr[ r"âr ,  o VrcêM;n stro da Dc,ôsd pot lâFenlo.
conÌro. uma êxposìção delalììâda so quando do bohbard€amenlo sufãÍii.' sul-âlÍicano êslevs naqü€lo bâse clos EnÍetanlo, antês dã iílêruenção do
bre âs íoÌmas de acluaçãô do inimr .ano â Malol4 o Íegímo ds Pretôrâ bandidos a.mados e êlee re:o3hêce. I4inistío S(:qro VjeiÌâ, ós membros
go, âlÌmando que a iciuâl siluação ãleoou sêíen bases de misseis. Ás. râm lsso. Hois, elos sabêm que con. dos crupos dê Vigilànoa popülâí.
quo o PÂls enlrenÌa conslrìui o ptêto sassrnaÍain criaflças e dêsríurâoì âs lin$aír â apoiú oe brndidos, comãn, apresentâíam uma Inensag€m de sãu.
dê umâ gueía náo declãt8da quê resldenciãs dás populacõês civ's ê d.m.nos, c bem recÉnlêmênle lnlillra. .iâcão porocagrão das cohemoíâçóes
nos ó Ínovidâ pBìo rmpeíial)stnô In. indeÍesâs. Destíuiram tábÍrcas 6 ou. raô rsso- Hoiê, êtês sôbem que .on- do 11.. aôrvê'saíro Cá caãcão do
l e rnac iona l ,  a t ravés  dos  bandrc ;os  ar -  t ra5  in Í ra -es t ru tu fas  so0 ia is - lab i l i za r  o  nosso Pa is .  Será  que nos  SNASP,  gue hô jc  se  ass ina ia  nc  Pa is .

Na s r ta  mensaQem,  os  n ìen ìbros
Cos Gr t rpos  de  Vrg i l l ì r t c ia  d15t j . rcâ Í Ì l
( l u e  a s  c c l e b r a ç õ t s  d o  1 1 . ' í ì r r v e r '

dos Grupos de

sár io  c Ìe  o r r l c : io  c jo  SNASP ccor re Í Í1
num r Í ìcn ìcn to  de  í ra r l ; c r r la r  i l t tpc l t ; rn
c i a  p ; r r a  â  h i s l ó r i a  d o  n o q l o  P a í s ,
po is  há  poucos  c tas  ass ina lo t l -se  o
22. "  an ive tsár :o  do  desencac ieamen.' Ìo  da  Iu ta  aJnrada de  l ,b r : : iacãc  r ra '
c Ìona l  e  quar rdo  t iecor rom as  Segun.
d a s  E l e i ç Ò e s  G e r a i s .

Por  ou t ro  la tJo ,  a  mensaoêm des .
laca  a f ;  v l i t i i i s  accôes  de . ì i  r Ì ' ' o i : l -
< i a s  p e l o s  G V P ,  o s  e r r a : s  e s Ì â í )  ! r n -
p ìan tac lcs  n . i s  Í ; ib r i cas ,  nos  c ( ì r l rp !e .
xc . rs  agro- in r lus t r ra is  o  pecr r . i ( ì i i s ,  nc3
ba i r ros ,  nas  a lde ias  conìun , ì ts ,  n : ì : - ì
esco las  e  e Í ì  toc ios  os  sec ìo fes  da
v r d a  d o  n o s s o  P a í s ,  Í e s p o n d : i n ( i o  a s '
s i m  v o l u n l á r r a  g  d e c Ì d i d a m e n i e  a c
chamamenlo  c ia  Íevo lução para  a  de '
Ì e c Ç ã o  9  n e u t r a l i z a ç ã o  d e  t o c l a  a  a c '

ç ã o  s u b v e Í s i v a  d o  t n i r n i Q o '

Para  ho je .  es tá  p rev is la  a  rea l i za . '
'Cão de  uma 'ce Ì rm"n ia  Ép c iepcs ição
d e  Í l o r e s  n o  M o r r u m e n t o  d o s  H e r o i s
lv loçarnb icânos ,  ass im cor Ì ìo  a  e Íec l : "
vação c ie  d iversos  ioqos  e  de  cu t ras
ac t iv idadns  recrea t ivas  e  cu l t t l râ is
em sauc ìação à  da ta  que so  ass ìna l r
em ìoc Ìo  o  PaÍs .
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Min is l ro  da  Seguranca,  Corone l  Sérg Íe
VigiÍância por ocasiáo

Vieira. qutn co crieìrrava a reunião com os membros
dc  da ta  eu  e  ho is  se  ass ina la  no  País


